
Descaminhos do voto 
Há muitas trilhas 
entre a urna e os 
resultados finais  
IN o escurinho da urna até a luz 

do resultado final, os quase 
dez milhões de votos do Rio de 
Janeiro e do Espírito Santo per-
correm um longo caminho. Nas 
Juntas de apuração, são desdobra-
dos, contados e registrados num 
•boletim confeccionado logo após 

-'a contagem geral das cédulas. Es- 
' ses boletins, depois de vistoriados 

por juízes eleitorais e fiscais dos 
.,,partidos no Comando de Policia- 
' Mento do Interior da Polícia Mili- 
- tar, em Niterói, iniciam o processo 

informatizado da eleição: no Ser- 
,—viço Federal de Processamento de 

Dados (Serpro), também em Nite-
rói, são digitados e transformam-
se em mapas de apuração. Os da-
dos são armazenados em cinco 
computadores STV e dois Cobra. 

Uma equipe de 120 funcioná-
rios trabalha em quatro turnos de 
seis horas no Serpro de Niterói 
para digitar em 90 terminais, a 
cada 50 minutos, 2.000 boletins. 
Pelo sistema do Serpro, os ma-
pas são transmitidos para a sede 
do órgão, no Horto Florestal, Zo-
na Sul do Rio, e retornam a Nite-
rói — já então com o nome de 
espelhos de votação — para serem 
conferidos por quatro juízes elei-
torais. O que parece a reta final 
é apenas o início de outra trilha. 

No Serpro do Horto, compu-
tadores de grande porte verificam 
se a soma de controle confere com 
o fechamento de cada boletim de 

urna o que, segundo os técnicos, 
impede a duplicidade de registro 
na totalização dos votos. Essa 
etapa é chamada tecnicamente de 
critica. E bom lembrar que, antes 
de toda essa operação, os compu-
tadores de grande porte do Centro 
de Processamento de Dados 
(CPD) passam pela zerésima, um 
tipo de desligamento total para 
apagar tudo o que pudesse estar 
na memória das máquinas. 

A preocupação com a checa-
gem para evitar erros ou fraudes 
não pára por aí. Feito o processa-
mento pelos computadores de 
grande porte e após as checagens 
iniciais, os dados são enviados 
para dois terminais à disposição 
de juízes escalados pelo TRE para 
a conferência. O juiz coordenador, 
após o confere, pode autorizar a 
conversão dos dados para os dis-
quetes. Além da conversão, são 
produzidos relatórios em formulá-
rios contínuos que descrevem o 
conteúdo de cada disquete. Os 
dados ficam dessa forma acessí-
veis em dois tipos de leitura. 

O caminho sinuoso do voto es-
tá perto do fim quando os disque-
tes são acondicionados em sacos 
pláticos lacrados e, sob escolta po-
licial, vão para as mãos de funcio-
nários credenciados pelo TRE pa-
ra o transporte do Horto à Rua 
Primeiro de Março, no Centro, 
onde fica a sede do Tribunal. Lá, 
as duas leituras são comparadas 
— o disquete e o relatório impres-
so — e, com a autorização do 
presidente do TRE, os dados fi-
nalmente são transmitidos para 
Brasília. 


